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Dado

CAMS

Resolução

0.75°x0.75°

Período

2003-2018

Produto

AOD em 550 nm

Variáveis

AOD Total, 
Sulfato, Poeira, 
Black Carbon e 

Matéria Orgânica

● Informações do dado utilizado:

● Metodologia:

INTRODUÇÃO
● As ações antrópicas, como o desmatamento e queimadas no 

Brasil, tem intensificado a emissão de aerossóis, alterando a 
composição atmosférica. 

● Segundo Longo et al. (2009), as queimadas na Amazônia podem 
afetar a qualidade do ar em regiões distantes, devido ao 
transporte dos produtos da queima. Além disso, a composição 
química, distribuição de tamanho e morfologia das partículas 
influenciam significativamente o transporte, deposição, química e 
efeitos radiativos dos aerossóis (ARTAXO et al., 2006). 

● Neste estudo, as saídas de aerossóis da reanálise do  Copernicus 
Atmosphere Monitoring Service (CAMS), são avaliadas a fim de 
monitorar as emissões e os tipos de aerossóis presentes no Brasil.

DADOS E METODOLOGIA

RESULTADOS
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Os padrões de AOD refletem as diferentes fontes e processos que 
afetam a distribuição dos aerossóis na atmosfera, evidenciando a 
complexidade das interações entre fontes naturais e 
antropogênicas na distribuição dos aerossóis na atmosfera e seus 
impactos na qualidade do ar do Brasil.

Figura 3: Distribuição  temporal  dos  pontos de valor máximo de cada tipo 
de aerossol em AOD 550 nm.

Figura 2: Distribuição espacial dos valores médios sazonais de AOD Total, 
Sulfato, Poeira, Black Carbon e Matéria Orgânica  em 550 nm.

Para analisar os padrões climáticos específicos de cada tipo de 
aerossol no Brasil, foram calculadas as médias mensais do ponto de 
valor máximo e gerados mapas espaciais sazonais médios de 
Aerosol Optical Depth (AOD) do CAMS.

● Os resultados mostram altas concentrações de AOD do black 
carbon e matéria orgânica durante as queimadas em Mato Grosso, 
Pará, Rondônia e Tocantins entre agosto e outubro

● A AOD da Poeira foi alta entre janeiro a abril, devido à influência da 
Zona de Convergência Intertropical e dos ventos alísios, 
transportando poeira do deserto do Saara, atingindo as regiões de 
Pará, Amapá, Roraima, Amazonas e Maranhão.

● A AOD do Sulfato foi elevada em todos os meses em São Paulo, 
devido à queima de combustíveis fósseis e processos industriais

Figura 1: Mapa da localização 
da área de estudo

● Área de estudo:


